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APRESENTAÇÃO

O Programa de Internato em medicina UNIFAGOC é uma 
-

tados à melhor formação médica, seguindo as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina.

-

-
-

dade cultural, social e econômica de indivíduos e grupos. 

em acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso 

cenários reais, complementadas nos laboratórios de habilidades, 

não ultrapassando, em sua obrigatoriedade, 20% da carga horá-
ria total de cada internato.

Durante todos os módulos os internos são supervisionados 
e orientados por professores e preceptores aptos para o ensino 

Este manual foi preparado pela Direção do curso de Medi-
cina do Centro Universitário Governador Ozanam Coelho – UNI-
FAGOC, constando informações sobre todos os estágios obri-
gatórios que estão no projeto pedagógico do curso, visando a 
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aos pacientes.

Aos internos chegou a hora de fazer e não apenas obser-
var, pois esta é a maneira de materializar o aprendizado.

Andressa Antunes Prado de França

Bruno dos Santos Farnetano 

Filipe Moreira de Andrade

Renato Gomes Pereira
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O Internato

Item 1º.
ciclo do curso de graduação em medicina, correspondendo aos 

 curricular obrigatória de treinamento em serviço (es-
tágio), sob supervisão docente ou de preceptoria, desenvolvida 

quatro semestres do curso.

1. -
-  e teóricas, 

-
 

-
rio anual próprio, tendo em vista o aspecto cíclico dos 
rodízios do internato e carga horária própria.

Item 2º.
com o Centro Universitário Governador Ozanam Coelho (UNIFA-
GOC), abrangendo os níveis primário, secundário e terciário de 
atenção à saúde em acordo com as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para os cursos de graduação em Medicina.

O desenvolvimento de estágios de Internato fora do âm-
-

do internato, cabendo à coordenação das áreas e coorde-
nação do curso a discricionaridade sobre sua autorização.

as mesmas orientações do internato fora do âmbito do 
UNIFAGOC.
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Item 3º.  O Internato terá duração mínima de 4 (quatro) se-
mestres com carga horária de, no mínimo, 35% da carga horária 
total do curso de medicina.

Item 4º. O Internato será desenvolvido em regime inte-
 módulo e os limites 

da carga horária segundo a legislação vigente, de acordo com 
o planejamento elaborado pelos docentes e/ou preceptores de 
cada módulo, sendo, obrigatoriamente, aprovado pela Direção 
do Curso.

Item 5º. O Internato será composto por 8 (oito) Módulos 
Disciplinares assim designados: Cirurgia Geral, Clínica Médica, 
Ginecologia e Obstetrícia, Medicina da Família e Comunidade, 

-
cia, sendo de competência da coordenação do internato a ordem 
dos rodízios dos módulos para cada turma, assim como a análise 

1. -

variando a carga horária em cada módulo conforme a 
Matriz Curricular.

2. A divisão dos grupos de alunos para cada internato 

Áreas e da Direção do curso. 

3. Os internatos com maior carga horária são: 1) Medi-
cina de Família e da Comunidade (em conjunto com 

Atenção Básica) e 2) Urgência e Emergência. Ressal-
ta-se que o internato em Medicina de Família e da 
Comunidade (Atenção Básica) possui a maior carga 
horária dentre todas as disciplinas do internato.
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Condições para Matrícula no Internato

Item 6º. Para o ingresso no Internato, o aluno deverá, obri-
gatoriamente, ter cursado e sido aprovado em todas as discipli-

aluno tenha ingressado no UNIFAGOC por transferência ou con-

das disciplinas que não cursou.

1. Nos casos de trancamento de Módulos do Internato a 
coordenação do internato determinará o novo grupo 
em que o aluno irá ingressar após seu retorno.

2. O trancamento de matrícula para o aluno cursando o 
internato obedece às regras vigentes para esse pro-

Conselho de Ensino.
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Item 7º. -
volver e aperfeiçoar as competências e 

-
dico egresso, previsto no Projeto Pedagógico do Curso de Medi-
cina do UNIFAGOC e com base nas Diretrizes Curriculares para 
os cursos de Graduação em Medicina. Desta maneira, são seus 

grandes áreas médicas (Clínica Médica, Cirurgia Geral, 
Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia, Medicina de Família, 

capacitando o aluno a abordar e resolver os problemas 
de saúde mais prevalentes na população, em todos os ní-
veis de atenção à saúde;

b) oferecer oportunidades para ampliar, integrar e aplicar 
os conhecimentos adquiridos durante os semestres ante-
riores do curso de graduação;

e resolução dos problemas de saúde nas diversas áreas 
da medicina;

 éticos e sociais;

-
des adequadas à assistência aos pacientes, além de capa-
citação nos diversos aspectos da relação médico-pacien-
te;
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f) adquirir e aperfeiçoar técnicas e habilidades indispen-
 medicina;

interação com os diversos 

saúde e prevenção das doenças;

i) aprimorar a consciência das limitações, responsabili-
 perante o paciente, a 

-
teração escola médica-comunidade;

-

aprendizagem autônoma;
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Comissão do Internato (CI)

Item 8º - A CI é um órgão assessor da Coordenação do Cur-
so de 

 
Internato em conformidade com este regulamento e com as nor-
mas do UNIFAGOC e da legislação educacional nacional.

Item 9º

I – Diretor do Curso de Graduação em Medicina;

II – Subcoordenadores do curso de Medicina;

III – Coordenadores de Áreas;

Item 10º – A CI será presidida pelo Diretor do Curso de Gra-
duação em Medicina, cabendo-lhe voto decisório, em caso de 
empate em votação, e este será também o responsável por fazer 

necessários. Na sua -
do por um subcoordenador do curso.

Item 11º. As reuniões da CI ocorrerão de maneira não re-
gular, apenas por convocação da Direção do Curso de Medicina 

-
ternato.

1. As reuniões deverão ser convocadas, por escrito (co-
municação interna ou e-mail -
tecedência mínima de 72 (setenta e duas) horas.
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2. A reunião ocorrerá no horário convocado, com 
quórum mínimo de 40% (quarenta por cento).

3. -
pação de um representante por cada módulo do in-
ternato para discussão de qualquer assunto de seu 
interesse. Essa requisição deve ser feita por escrito 

reunião subsequente ao pedido, o qual deve ser en-
tregue na secretaria do curso de medicina.

Item 12º. As reuniões da CI serão secretariadas por secre-
tário do Curso de Graduação em Medicina.

Item 13º. São atribuições da CI:

-
tamente vinculados ao Internato;

acompanhando a programação das 

do -
 estágio;

aproveitamento do interno nos vários estágios, visando 
-

tudes e habilidades além dos conhecimentos teóricos e 

e) observar o cumprimento de todas as normas do inter-
nato e determinações do coordenador;
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atribuições;

porventura surjam durante o -
dades docentes e discentes;

-
nato suplementar, em caso de trancamento ou reprova-
ção, por área de conhecimento, de acordo com a capaci-
dade da mesma;

i) realizar avaliações periódicas do internato;

-
panhamento e desenvolvimento do estágio;

 visando dimi-

estágio;

l) fortalecer o ensino, a cultura acadêmica e o cumpri-
 -

 o UNIFAGOC e as uni-
dades de saúde;

de ensino e os processos assistenciais nas unidades de 
-

com qualidade e harmonia entre os seus colaboradores e 
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os internos;

p) levar ao Colegiado de Curso e ao Núcleo Docente Es-
truturante as demandas, e avaliações docentes e discen-

q) acompanhar e avaliar o aluno segundo as orientações 
do Comitê de Competência Clínica (CCC) do curso de me-
dicina do UNIFAGOC;

r) Acompanhar e avaliar o aluno segundo unidades de 
-

-
das, acompanhadas e supervisionadas pelos coordenadores de 
áreas, não sendo necessário o acompanhamento ordinário pela 
CI, a qual poderá se reunir segundo as regras para sua convoca-
ção listadas acima.
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Coordenação Geral do Internato

Item 14º. A Coordenação Geral do Internato será realizada 
-

nação.
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 Coordenadores das Disciplinas do Internato

Item 16º. Os Coordenadores das Disciplinas do Internato 
serão os Coordenadores das Áreas correspondentes a essas dis-
ciplinas.

Item 17º -
cida por docentes sob a responsabilidade do coordenador e de 
cada área.

Item 18º.  São atribuições dos coordenadores das discipli-
nas do internato:

a) fazer cumprir as normas estabelecidas no regulamento 
do internato;

-
vas disciplinas, bem como supervisionar qualquer campo 
de estágio do internato;

-
rem desenvolvidas durante o módulo;

-
vidades 

e) publicar no sistema acadêmico o resultado das avalia-
ções dos discentes; 

f) realizar avaliação sobre o módulo com os discentes, vi-

g) levar ao Colegiado de Curso e ao Núcleo Docente Es-
truturante as demandas, e avaliações docentes e discen-
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Preceptoria

Item 19º. -
litados que tenham sido delegados pelo Coordenador de Área ou 

.

Item 20º. São Atribuições do preceptor:

a) supervisionar os alunos durante os atendimentos, in-
clusive nas tarefas 
evolução médicas, dentro das unidades selecionadas, de 
acordo com a especialidade;

-

-
dades propostas;

unidades selecionadas, de acordo com a especialidade.
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 Interno

Item 21º.
semestres do Curso de Graduação em Medicina do UNIFAGOC, 

obrigatórias os estágios hospitalares, ambulatoriais e na atenção 
primária a saúde.
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Item 22º. -
das pelos grupos em cada Disciplina do Internato (Módulo), suas 
diretrizes e avaliações -
rada pelo Coordenador da Área, em conjunto com a CI.

1. Os Módulos serão realizados em regime de tempo 
integral, de acordo com o calendário elaborado pela 
Direção do Curso de Medicina, que estabelece início 

2. Os Coordenadores das Áreas determinarão os plan-
tões obrigatórios para os internos que neles estejam 
estagiando. Os plantões ocorrerão dentro da carga 

-

3. O cumprimento da carga horária do programa é obri-
gatório, não podendo colar grau o aluno que não te-
nha sido aprovado em todas as disciplinas do Inter-
nato.

4. -

obrigatória.

5. Na hipótese de o aluno ser reprovado em qualquer 

a cursar o referido módulo novamente.

6. -
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 Item 23º
de internato (módulo) deverão ser cumpridas integral e obriga-

-
boradas e aprovadas pela Coordenação da Área.

1. 
término estabelecido de acordo com -
des de cada Módulo.

2. -
no e noturno todos os dias da semana, inclusive nos 
feriados, em uma escala organizada pela Coordena-
ção do Módulo.

Item 24º. -
pervisão docente ou de preceptoria legalmente habilitada, se-

-
na, 

1. Os internos poderão elaborar e preencher documen-
tos médicos e prescrições médicas, de acordo com as 

desde que haja autorização dos docentes e precepto-
res para tal. Esses preenchimentos ocorrerão em do-

Unidades de Saúde, sendo obrigatória a revisão, assi-
natura e número do registro no Conselho Regional de 
Medicina do docente ou preceptor que efetua a su-
pervisão do aluno para que a prescrição seja dispen-

 enfermagem 
competente. Todo documento preenchido deverá 

que atue em conjunto à supervisão do interno.
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Campo do Internato

Item 25º. Os rodízios do Internato serão realizados no âm-
bito do UNIFAGOC, em hospitais ou unidades de saúde do Muni-

ou conveniadas ao UNIFAGOC.

Item 26º -
ão fora do âmbito do UNIFAGOC e locais di-

retamente conveniados em Ubá e região, durante o Internato 
regular.

1. -
cionais ou estrangeiras deverá corresponder à carga 
horária dos Módulos do UNIFAGOC para que haja 
aproveitamento.

Item 27º.
até 25% (vinte e cinco por cento) da carga horária do Internato 

-
trizes Curriculares Nacionais vigentes, e somente nas áreas de 
Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia, Cirurgia e Saúde Mental. O 

-

. Para esses alunos, as 
-

. 
-

.
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1. Os internatos nas áreas de Medicina de Família e da 
-

cia e Emergência, apresentam rodízios integrados, de 
-

mente. Para esses internatos, não há análise de pedi-

2. A aprovação da solicitação para realizar o estágio fora 
do âmbito do UNIFAGOC também depende do núme-
ro de solicitações recebidas para o módulo em ques-
tão, no mesmo período.

Item 28º.

1. Para que o Internato possa se desenvolver fora do 
âmbito do UNIFAGOC, é necessário que, no caso de 

Medicina ou Residência Médica credenciados pelo 
Ministério da Educação e, obrigatoriamente, Comis-
são de Residência Médica (COREME). 

Item 29º. 
possibilidade é fazer “sem mobilidade acadêmica”, o que man-
tém o vínculo do aluno com o UNIFAGOC. O pedido deverá ser 
entregue completamente preenchidos no mínimo 45 dias ANTES 
do início do internato solicitado, em formulário próprio a ser ob-

Item 30º Em caso de internato fora do UNIFAGOC, o alu-
no deverá realizar procedimento de solicitação com entrega de 
todos os documentos preenchidos e assinados, com mínimo de 
45 dias de antecedência e seguindo o calendário acadêmico do 
UNIFAGOC, mediante requerimento dirigido à Coordenação do 
Internato, que será julgado pelas Coordenações da Áreas e deve-
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1. -
dora;

2. -
cebedora é credenciada pelo Ministério da Educação 
(MEC) ou que disponha de Residência Médica cre-
denciada pelo MEC com COREME ou
recebedora já possui, PREVIAMENTE, vínculo com al-
gum curso de Medicina regular do Brasil;

3. 

-
rem realizadas em cada dia da semana, incluindo os 

4. documento comprobatório da ciência e concordância 
-

cebedora;

5. nome, assinatura e registro do conselho de classe dos 

6. Nome, registro no conselho de classe, CPF do médico 
-

7. preenchimento de documento próprio do UNIFAGOC 

8. -
dicina, é necessário documento com ciência e con-
cordância do coordenador do curso de medicina. No 
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medicina, mas possuir COREME, é necessário docu-
mento com ciência e concordância do coordenador 
da COREME.

Item 31º. A coordenação do curso de medicina ou a Co-
missão do Internato ou o Colegiado de Curso ou, ainda, o Núcleo 
Docente Estruturante, podem cancelar ou indeferir, a qualquer 
momento, solicitação de rodízio de internato fora do UNIFAGOC, 
tendo poder discricionário sobre esse tema. No caso de cancela-
mento, o aluno deverá ser comunicado com uma antecedência 
mínima de 5 dias corridos.

Item 32º. -
 recebedora correrão à 

custa do aluno.

Item 33º. O aluno terá até 15 dias após o término do Inter-
-

provantes de frequência e nota ao Coordenador do Módulo no 

aluno que curse o internato fora do âmbito do UNIFAGOC serão 
as notas das PROVAS realizadas presencialmente no UNIFAGOC, 
conforme descrito no item 27º.
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Item 34º. A avaliação do Internato é realizada de acordo 

1. A avaliação do Internato é conduzida pelo Comitê de 
Competência Clínica (CCC) do Curso de Medicina do 
UNIFAGOC, e pode ser realizada a qualquer momento 
durante cada módulo, visando subsidiar o Curso de 
Graduação em Medicina de informações e dados que 
possam contribuir para a melhoria do processo de 

 

2. -
tores, professores e coordenadores do Estágio, além 

-
gio, 
de ação referido no  anterior.

3. -
nal apenas ou pela CCC, de maneira indireta (avalia-
ção realizada por meio de documentos escritos, ví-

direta (avaliação diretamente com o aluno).

4. Cabe ao coordenador do Módulo o encaminhamento 
das informações ao CCC.

Item 35º.  Os internos serão avaliados, em cada disciplina 
de internato (módulo), com base na Portaria nº 29 de 2020, do 
UNIFAGOC, nas esferas:

-
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-
doras – EPAs);

1. -

 médicas 
apresentadas pelo interno, e por sua postura indivi-
dual e em grupo perante seus pares, pacientes, do-
centes/preceptores e colegas de trabalho, durante a 

2. Avaliação Teórica: poderá ser realizada através de 
provas, testes, seminários, trabalhos, dentre outras 

-

Sempre deverá haver prova, com modelos de ques-
tões segundo recomendações segundo direciona-

-

Item 36º. O aluno do internato terá uma nota de 0 a 100 

alunos será -

quais são baseados nas EPAs, conforme a Portaria nº 29 de 2020, 
do UNIFAGOC.

Item 37º. Será considerado “APROVADO” na disciplina de 

60% -
CIENTE em todos
da avaliação. Desse modo, o aluno deverá apresentar desempe-
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-

modalidade. As EPAs são atividades profissionais essenciais ao 
médico generalista; portanto é essencial a proficiência segundo 
o nível de confiabilidade em cada uma das EPAs separadamente.

Item 38º. O Internato é parte integrante da graduação do 
Curso de Medicina. Sendo assim, em caso de reprovação, ine-
vitavelmente, haverá impossibilidade de colação de grau pelo 
aluno juntamente com sua turma dentro do prazo inicialmente 
previsto.
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Item 39º. -
nal de professor / preceptor, devidamente registrado em seu 

-

do UNIFAGOC ou por preceptor habilitado que tenha sido dele-
gado pelo Coordenador do Módulo.

1. É direito do interno o acesso aos pacientes em todos 
os níveis de atenção, cabendo ao preceptor responsá-

-

2. 
determinado número de leitos, deve ser feita a dis-

-
ciências individuais de cada interno.

3. 
o paciente. O aprendizado, independente da metodo-
logia adotada, é baseado no paciente, seja individual-

Item 40º. Será concedido aos internos um período de até 
seis semanas de recesso em cada ano, não necessariamente con-

-
do com calendário do Internato. Há possibilidade de o período 
de recesso ser menor do que seis semanas, porém respeitando 
o período mínimo de uma semana por ano.

Item 41º - Não há previsão de faltas no Internato (100% de 
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-

Item 42º.
não há cabimento para determinação de trabalhos domiciliares 
ou regime especial. Os alunos que requererem afastamento, 
apoiados na Lei 6.202/75 e Decreto-Lei 1.044/68, após os perío-
dos de afastamento concedidos, deverão cumprir período adi-
cional correspondente ao afastamento, repondo integralmente 

-
ga horária prevista para o módulo. A reposição das faltas será 
realizada de acordo com programação feita pelo Coordenador 
do módulo. Caso o afastamento seja superior ao período de 15 
dias corridos ou 10 dias intercalados, o aluno deverá proceder 
com o trancamento do Módulo. 

Item 43º.

a)  prestar assistência aos pacientes que lhe forem de-
signados, sob supervisão de Docentes e/ou Preceptores;

previstas nas disciplinas e programadas pela Coordena-
ção do Módulo, bem como nos plantões que lhes forem 
designados;

c) usar vestuários, aventais ou jalecos adequados e em 
-

tenciais efetuadas;

d) prezar pelo bom relacionamento com colegas discen-
-

paciente, familiares e acompanhantes;
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-
pela CI e pelos Conselhos de Administração das 

dentro do ambiente hospitalar e demais dependências 
assistenciais, bem como o cumprimento das disposições 

g) obedecer às normas de orientação médica propostas 
-

des dos Internos;

h) cumprir o calendário do Internato;

i) relacionar-se de forma ética e cortês para com os 
pacientes, docentes, servidores, colegas e demais alunos 
do UNIFAGOC.
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Regulamento Disciplinar

Item 44º.

-
lado;

b) abandonar o paciente sob seus cuidados, independen-
temente do estado de gravidade do mesmo;

c) chegar atrasado ou sair antecipadamente de qualquer 
-

ponsável pela mesma e/ou do Coordenador do Módulo;

d) cometer ato de desrespeito ou ato imoral contra qual-
 

-

prevalecendo-se da condição de Interno;

-
nadas pela Coordenação do Módulo, Direção do Curso de 

-

-

que temporariamente, dos setores de sua guarda, sem 
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i) tomar conduta médica sem supervisão de um docente 
ou preceptor médico. 

Item 45º.   As infrações disciplinares são passíveis de san-
ções disciplinares e estarão sujeitas às seguintes penalidades: 
advertência verbal, advertência escrita, e nos casos de reincidên-
cia, a Coordenação do Módulo pode deliberar a reprovação do 
aluno.
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Disposições Finais

Item 46.º O Interno não poderá prestar declarações, em 
nome do UNIFAGOC, a respeito do funcionamento do Estágio.

Item 47º. Qualquer assunto referente ao Internato deverá 
seguir a seguinte ordem de discussão nas instâncias: 

a) Coordenador da Área;

b) CI;

c) Direção do Curso de Medicina.

Item 48º - Os casos e situações não previstas neste regula-
mento serão resolvidos pela CI e Direção do Curso de Medicina.

Item 49º.
-

pete à CI, ao Colegiado do Curso e ao NDE editarem normas de 
caráter complementar visando

Item 50º. Este regulamento entra em vigor após aprovado 
pelo NDE do curso de Medicina do UNIFAGOC e pelo Colegiado 
do mesmo Curso.

Item 51º. Este Manual do Internato sobrepõe-se ao Ma-
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